
Endo . Me sido confirmada por unanime ton.
;mento e espontaneidade dos Povos do Bra.
, a Dignidade e Puder de Regenie deste vai.

in Imperto , que EI-Rel Meu Augusto Pai Me
Tinha outorgado, Dignidade , de que que as
Cortes de Lisboa , sem serem ouvido' todos os
Deput do Brasil, ousado despojar-Me, co-
roo he nototio ; e tendo Eu acceitado outro aula
o Titudo , e encargos de Defensor Perpetuo des-
te Reino, que cie mesmos Povos rd() generosa
e lealmente tale conferirá° : Cumprindo-Me por
tanto em desempenho -dos Meus Sagrado. Deve.
Me e em reconhecimento de tanto amor e fi-
delidade , tomar todas 49 MedidIS ifidiaperIlaveil á
salvaçáo desta maxinaa Parte da Monarchia Per.
suguem, que em Mim se confiou , e cujos di-
reitos Jurei Conservar ilesos de qualquer arta-

que ; E como as Cortei de Liiikao4 COMiroult0 no
=esmo errado aysterna , e a todas as luzes in-
justo , de recolonisar o Braga , ainda si força
d'armia ; apezer de ter o mesmo já prociaroado
a sua Independencia Politica , a ponto de estar
ji legalmente convocaria pelo Meu Real Decre-
to de tirei de jurth° provem mictado huma As-
semblea Geral Constituinte, e Legislativa a re-
querimento geral de toda as Carnaças, pune-
dendo-ae amai com !time formalidade , que Ido
houve em Portugal, por ser a. convocação do

Congresso em sua origem aãmenre hum acto de
Clube occuitos e facciosos E Considerando Eu
ieuelmente a Stra'Magestade El-Rei o Senhor D.

yai VI , de .Cujo Nome e Authoridarle per-
tendem as tomes seirvir-ae para os serie fins si-
nistros , como Prisioneiro naquele Reino , sem
vontade Propria , e 'sem aquela liberdade de Ar-
ção que he- dada a6 Poder Executivo nas Mo.
tarchias Corist,tocionaes Mandodepois de ter
ouvido o Mer Censeih(i de Estado, a todas as
juntas Provis rias de Governo, Governadores de

-Armee , Conariandantee Militares , e a todas as

Authorieladts Consiituidas , a , quem a execução
deste Decreto pertencer , o seguinte

1. Que seíao' reputadas inimiges todas e
eltracsquer Tropas que de Portugal ou do outra
epialquer parte forem 'mandadas ao Rrazil , sem
prévio consentimento Meti , debaixo de qualquer
pretexto Toe s J,Siln como todas as tripulações'
e guarnições dos Navios , em que fritem trans-
portadas , se pretenderem desembarcar : Ficando

prieérn iivrrs as relações com - 3, e arnigaa
veie entre ambos os Reinos , para consierveção
da União Politica que muito Dezejo ~der.

11. Que tie chegarem em boa pat , deve.
rf,6 logo regressar, ficando porém retidas a bor-
do, e incommunicaveis , até que se lhe prestem
todos oe mantimentos, e auxilioa necessarios pa-
ra a sua V4 lia*

III. Que se no (leo de elo quererem
ditas Tropas obedecer a estas ordens , e ousa.
rem detembarcar, seja() recha5ades, c	 as ar. 5'
mar LIJ uni°, por todas aa Forças Militares da'
Primeira e Segunda Linha, e até pelo Povo era
musa ; pondo-se em execução modos os me
po seis para , se pereiro for , :se ¡acendia"
os Navios, e se meterem a pique ai Lancha.
de desembarque.

IV. Que se *pente de todos estes esforço
succeder , que estas Tropas 	 pé em ai4;
gUrn Porto , ou parte da Casta do Brami/ tab.
dos os habitantes, qtie o Mo' kem impedir,
se retirem para o centro, I 	 g,* ara as mat-
tai e ii intaithes ti	 os	 ° e
de que elas	 o mitigar-se ; e as Tropas
Paiz lhes Faço crua guerra de postos • e per.
rilhas; evitando toda a inculto de ce ibates geai
rui, até que consiga() ver-se livrem 'de similhand
tes inimigos.

V. Que ,desde já fiquem obrigadas todas as
Authoridad-ra Minta e e Civis , a quem isto
competir, a ferrifiçarern todo, os Portos do Brom'
si/, cm que pensão effeetuar-se aimilhantes
"embarquei, debaixo da mais rendera e rigdroe-
as responsabilidade.

VI. Que se, per acato, em alguma das
Provinda* do Brasil do houverem as muqiçoeg
e peireeltes 'teceearias sara estai forlifiCaçõeS
ai m	 as Aushoridades acima nomeadas, repre..-
sentem logo a esta Corte' o que precido , pra'
daqui lhes ser fornecido , ou dem parte imme.
()latamente á Provincia Mais visinha . que ficati
obrigada a dar-lhe; todéa os &Decorro§ pracistas'
Para o bom desemmaho de tio importantes obri.
gavSel.As Authoridades Cieis e Militares
quem coimaetir a execuçáo deste Meu Real De.
Creio, assim o executem, e baião de cumprir,
corn todo o zelo energia , e promptidié,, de.
baixo da responsabilidade de fcarem crieninene
de Lesa • N açi o , se ssim decididamente o nica
cumprirem. Palacio do Rio de Janeira
ro de Agosto de Mil OitoceMOS e vime deis:,
Cem a Rubrica de S. A. R. O PRINCIPE

heie Pereira da Nárega de Saasia
Ceistimho.

RIO DE JANEIRO.

DECRETO.



ric

SD sangue deunadO, e te v

e digna de Partaguezes Iher n

do seua direitura ; ate Relia_ ,

dizer, .0 Governas do Rio
para formar calaça separrada unosso POritooi ry,
a ligaçáo de liuma Provineia, que vós guarneceis,
e que vás occupais ; e sem atterider á nossa

firme adlieaão	 e respeito devido ao Soberano
Congresso tia Naeio , a El-Rei, e á nossa hon-.
ra , conta, que esses, que outorgara° podert4 30

,Doutor Obes , possuo do mesmo moio nomear
Repretientanois para proseguir o plano de- -bepla

sai o !have dc Por&	 ; e que nós tranquil
espectadore s , mudos guardas , e pusilanünes

nue lues nos deixem os arrastar , e contunoils
tropel de inuovações!!!! Companheiros d'Ar-

mar

.

 , liOSso
OSSO% 1 rmal

de escolhe

oonducta
tiVeSSe restitui-

u para melhor
ro, acceitauraTIGO

Coza ho Mt1ita
Reaes d'El.Rei
clamação , a firn
mento de V. Ex.
te ser pre
tempo pondera a
ano Augusto

, e melindre como
Mitos de

). e dezeju
movera a dar aq

de junho ; e mais porque tendo de regresur co
brevidade á Etirapa , em confiam dade das Reaeto
9rdens, Mio lhe podia ser aprasivel o increpa-
rem-no alli de pouco amante da Mai fria, e
ar aui.lo de ler olhado com indifierença

•

 las 'lis-

u 3s de politica domestica , de que Ode dima-
nar repiso a fraternidade do Reino Unido
sim espera que, digrundo se V. Ex premia,'
crestas considerações	 sejiti ellaa com os leaei
Sentimentos oue o niva ,	 I	 CuM respeito
e aubluissto Preeonça de Sua Alteza Real
aogando a V I.x queira »seurar ao Mesmo
Augusto Senhor dos acus fieis , e inalteraveis
protestos' dê amor , reepeito, e devida obediencia
á Sua Real Peaaoaa quem deteja dilatados agi-
DOS de vida para 'felicidade da Grande Familia

.P rii vroa•
Deos Guarde a V. Ex: Monte Pideo , em

Conselho Militar, 10 de Julho de 1822.
Illostriaairoo e Exceltentiasicno Senhor 74141-

4	 de Oliveira Alvares.
Barão da Lagv na , Presidente, D. Alvaro

ela Costa de Souza de Macedo, Brigadeno Vice-
Presidente João Nepomuceno de Macedo, Ma-
yor Vogal , jegé de Barros Abreu , Major Vo.
gall • Manoel jeremias Pinto , C,apitio Vogal
Virente .1 sé d'Almeida , Capitão Vogal Clau
(fino Caldeira Perimo, Tenente Ajudante Vo.

Antooin jitiaé Peixoto, 1. 1 Tenente Vogal
Maria de Sá Carnello Secretario Vogal;

P rac /amaça

Officiaes ue todo, oa Cor	 ,
Empregados Civis com Grad çrin milita 	 Of.
fidas& Inferiores , e Soldados da Divisão çTe
lUntaritis Reaes	 : o Cureselho Militar ,
magoado no fundo d ialma pela nova deliberaçãO
tomada por quat,r0 Provincias 	

•	

e ap.
prOldiviR rios Sua Alteza o Principe Real do Roi-
nn Unido , se ve na penosa , mas devida ohri.
rnisi de voe informar do estado, em que nos,
achámos ; e ainda que vós o podeis estar pelos
!anela publicus do Rito de janeiro , isto ni0

o aia absolve do seu dever para com vasco.
Com p anheiros d'armas , a PrOvinCia pie Vói

as Tropas do Reino do Breai/ pacificas.
e que vós guardais , a Província de Mon.

Vido ! I t Se diz vagada com as outra,
ro para o novo system, a que 5e /aroma o

1. Este Reino, que lhe não pia:teria chamar
sua , se voS ç ris fadiga,s , se aunais serviços a
tivessem posto no estado de escolha	 se

ocio dcvc acabar ; muito embora
Beaadaíros se julguem com direi..

o Governo ; á Nação perten-
ce o decidi.lo; mas o Reino Unido, a Europa ,

o Mundo inteiro devo conhecer que não temos
parte em tão roinátins planos ; que o POSSO pen-
sar lie o rne:rno que no meio de transportes do
alegria manifestamos e juramos no sempre me.
moravel dia ao de Março do anno preterito
que respeitamos, ,a 'Naçio , que amamos o Rei,

e que sabemos ser o qUe devemos.
\Montados Reaes! Eis o para que voa corto

vida o Conselho Militar ; elle está convencido
que iodos vos schais pssuido dr mesmos 5en.

tilnentos,, e que afoitamente., e com solemnidade
o póde manifestar ; mas elle dezeja consultar aa
Corpotaçóes , elle quer ser auxiliado pelas luze5.
do todos I, e de todos ouvir o meio, que devemois
adoptar. Conselho Militar *em Monge Vido
de Junho de Ma.

Bailo da Laguna , Presidente , D. Alvaro
da Costa de Solara de Macedo, Brigadeiro Vi.
ce-Presidente Jata Nepomueeno de Macedo ,
Major Vogal , José de Barros Abreu , Major
Vogal Manoel Jeremias pinto, Capitão Vogal,
Vicente José d'Almeida Capitão Vogai , Ciais.
diria Caldeira Pedrozo, Tenente Ajudante Vogal ,
Aritonià José Peixoto.	 Tenente Voga. jo.

Maria de Sa Carsten°, Secretario Vogal.

P6 RNÃ&%IWCO.

ARTJGÕS
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Senhor.— Em coneequencia dos [anosos 055.
dos a Vossa Alteza Rcl iejh VoSSZ Alteei'
Real conhecido OS nossos sentimentos de amor
respeito e obediencia a Vossa Alteza Real c.a.
mo Regente do Bratri , para que podersem en-
trar em duvida as &ingeridas, para promover-
mos a união da Grande Familia P o diegueza
de todas as Províncias do Br , que Vossa
Alteza Real nos fat a honra de recernmerrlar
pela Portatia de 30 dc janeiro do corrente. Li-
anngeamo.nos mula, de podermos assegurar a
Viam Alteza Real , que nunca deixaremos de
concorrer, quanto em nó couber, para a união,
de que tanta depende a segurança dos ta
tereases , e liberdade consiituconl.

Deus Guarde a VrtI53 Alteza Real
he miater 'it Felicidade da Grande Mouarchia

orno Senhor.
dos Voluntarios

a adjunta Pro.
do ao conheci-
e respeitosarnen-

Real , e ao mesmo

S4LASUÇÁ4 tio ITLC%-

04 de hon.
cito de PQr-

o Serth
berra e interesses

utile passo no dia



S. PAULO.

Kim de lezi.

ARTIGOS IV OrrIcto.

Senhor. ;ando cata ' Camara da Villa
ltz , Proincia de S. Paulo . em nome de

PtLIS habitantes , tinha de dirigir-se ao Augusto
Throno de V. A. R. a agradecer tantos , e tão

ib1 urtie; rasgos da Sabedoria e Bondada de V.
A. R. , e muito respeit mente expressar , que

vontade deste Povo he tal , qual a do Povo
Mostre da Corte do Rio de Yaneira , miativnitnen-

sub. Representação do dia 23 elo proximo pais-
sado mez de Maio ; eia que extraordinariamente

tos chega a faustisaima noticia , de que V. A.
R. já nos tinha concedido no dia 3 do corrente
equillo mesmo , que ardentemente dezejavarnat
e dezeja todo o Brazil.

Ah! Senhor! Como poderíamos enunciar os
sentimentos , de que Saímos transportados 2 Co.
no poderiamos descobrir expressões cepazes de

- igniticar nosso enthusiamno Lavrou instantenea.
recue o fogo mais ardente do amor, e gratidão
, rn todos rIONSOS corações : reunio-se logo nesta
Caso hurna A mbléa de todas as Authoridadea,

eidadapos 13gritsu s involunrarias demonstravão
autuo prazer : e ainda balbuciantes no transpor.
r do nosso jubilo , ;cera-dam , s • que esta Ca-

3T] imrnedortemente ae dirigi e se a Offerrcer a

V. A. R. com o mais profundo respeito as çor-

ele

ot
de Pu,chcó 17 de Jimbo de

a. De Voam Alteza Real Subditue muito obe-
dientes , e leses. —Gersazio Pires Ferreira, Pre-
sidente , Bento José da Coita , Joaquim José
de Miranda, Antonio José Victorranno Burgee da
Yonceea , Manoel Ignacio de Cal valho Leu-
remitiu Antonio Morena de Carvalho Secre-

Senhor.	 O Brigadeiro 7oré Correia dr
Mdl., nom Governador dela Armas da Piro-
'vincia de PITPUIMhtCP por Sua Iltitgettarie Coisa-
4ituciona1 El . Rei o Senhor 1.), 44* VI Miei-
To Pai de Vossa Alteia Real , erri virtude do De-
cacto das Cortes Gerou e E etraordiriarias da Na-
ção Portuga, tem a tlistincta honra de hir por
kat c modo Augusta Presença de Vcosa Alteza
Real , Regente do BrazI, repetindo seus cons-
tantes votos de respeito, e fidelidade, soa maia
firme adhesZo ao Sy g tCrna Constituctenal , 3111F-

tentado 'aumente .per Vossa Alteza Real; e a
• eiterar a mais prompta ebediencia ás Leis, e
execução de todas as ordens , que tiver a henra
de lhe serem remetidas de mendn de Votai
Ni t res' Real para a direcelo Eles Negticios Mi.
itares acata Provincia ; em cujo desempenho moa-

o desejo , que tem de salisfaeer , e aCtitat
durante a hos cor:missão , de que Sua Ma.
gestade houve por bem de o encarregar.

Deu alude a preciosa vida de Voam AI-
'eza Real por muites armo,. Recife de Peraom.
:u-co st6 de Junho de jerd Correia do

Mello , Brigadeiro Governador das Armas de Per-

wietkaco.

deae	 da fideibbudei Obedieacia REM à

e grando do POVO ligou.
Sendo • fidelidade, obediencia,, temor, e gra-

ridio a Seus Principea o CifiCIM distinetivo da
Nação Portuguexa ; e sendo * deita Provinda
salvei PO mais subido grão corno 26544 o pro-
va sua hisroria , ainda em seus (empoe os mate
infantes; quanto mais elevados não devem ser
agora aquellea sentimento, para com V. A. R.,
Que pela força ale sua sabedoria, e Patriotismo.
tem lhe servido de Baluarte inezpugnavel para
se não despenhar no abismo, que lhe t a pra".
parado ? A Nação deeconSada entre rd, e amue
fendo Mana ruinosa reparação : o Breai/ dieidi-
do, e retalhado soa. Provinciaa salão a6 desli.
guisa de hum necessatio centro cornmum,
prenhes de facçõea o innoceote amor da nova
liberdade iracundo com o medo do velho dispo.
tismo: o genio da discordia e anarchia espreitan-
do, e tentando os meios de estabelecer seu the*.
no, o dever, e a virtude gemendo em silencio
e só confiando , e consolando-se nos reconheci.
dos talentos de V. A. R.: tal o quadro anterior.
Agora , Senhor, cahirio, cabido por terra ta.

dos esses menstroa , que noa ameaçavío : o ea.
pinto publico já lie unanime : o Braxil todo vai

já sem duvida formar o Magestoso Circulo, da
que V. A. R. He o Centro: e a Nação inteira
vai conservar sua dezejada unidade, sem perder
sua mutua independencia : e o %inumo o Benia.
fico e o sempre saudozo Rei , o Senhor D.

joãç o Fl. Pa COrosnuro de toda Familia Par..

Implexo sentirá o doce prazer de ter hum Tal
Filho e o mundo inteiro estupefacto admirará
o Novo Herác , que ainda na verdum dos leu..

nos já escurece a gloria de todea os maiores HOn

Mac ah! Senhor , que profunda melancolia
nos oecupa se se contrasta tudo quanto nos terra
V. A. R. liberalisado com os vergonhosos factow
da Capital desta Província no dia 03 de Mato
pesado ... O que noa Orle a6 consolar, Se.
nbor, , He que V. A. R. bade sem duvida,
conhecer , que casei facto, não tio produz-
to , nem ainda do honrado Povo da Capital •
e muito menos da Provincia inteira , que toda
está e estará sempre promptiasima a fazer tna
dos os maiores secrificios pelo seu Idolatrado
Principe Regente , Defensor Perpetuo do Bra..

iii, e unirei Sustentacialo de sua liberdade. A
Augusta Pessoa de V. A. Deoa Guarde, e
felicite por milites irmos, COMO TIOs he mister.

itã em Vereação de 9.5 de Junho de 8it i .
 Dias Pacheco , Antonio Pacheco da

Fonoeca, Antonio Victoriano de Azevedo, Lou.
renço de Almeida Prado , Joaguirn José do

Mello.

Filia de Perle Feliz.

Senhor. --- A Camara da Villa de Porta

Feliz Cornmarea de Jiii • Provincia de S. Paula p

seria indigna de pertencer a familia Patilistana ,

se, surda aoa gritou do dever , e insensi vel aos

estimula da gratidão, a vista de tillIOG fielrei.

rOS feitos de V. A. R., se nio dirigisse com o
mais proforelo respeito perante o Aquilo Thro.

no de V. A. R. é offereeser os puros, e cor.
.5



pie memoravel Decreto de tres de juiho, alvo
de 110%01 dersejoa„ e fundamento de nossas jus.
Les esperanças: ganes pois não maiô seus sen.
aimentost para com V. A. R. a quem tudo de-
we Se Sentimento., e sentimentos de hum tal
toque, po .lessem ser expressados , nós forcejaria-
mos por expressa-los a V. A. R.; mas não sen-
do postieel , só nos resma, Senhor , protestar,

e cleaner a face dos ecos, e dl "ferra , que
este PJVO sempre defenderá a Causa do Brasil
identificada com a Augusta Pessoa de V. A., R.
a custa de tudo , e a pesar de tudo : lie este o
voto geral , lavrado nu Actas de-ia Camara. As.
sina a Providencia peratitta , que possamos cum.

prova-/o1 A,srn se ofereça trena° de V.
R. reconhecer	 a fidelidade, obediencia vare::

e gratidão Taes so Senhor ; os
taci são (ousamos dize-10) os votos da Provire.-

cie inteira , apesar doe tenebroso& factos de
vinte e- ires de Maio na Capiisl , Sim, Misto.
to , Senhor ; a Provincia inteira encarou corra
horror esses factos, que tanto ticsiustrão nosso
caracter , desde sua origem celebre por sua si541.,
deea , e Firmeza, e por soro respeito, e obedien..
cila a Lei, e a seus Principio: toda elle já sie te.
ra apprescritado , ou Niko tardará appresenter..se ^111

V: A. R. a protestar sua innocencta ,. e tua
dignaçlio • tal respeito. He isto que noa canad.
la , e que á. sublime Comprehenção de V. A. R:
não, ha de escapar a moreia , origem , exten.
Oto , e fim daquclie vulcão, de que esperamos:

ficar abrigados á Sombra da Sabedoria , c Coas:
saneia do nosso Amabelissirno Regente , o Feri.
pettio Defensor, e Amigo da Liberdade do Bras

A Augusta Pessoa de V. A. Ft. Deu Guiar..
de por muitos amos, como nos he mister. Por-
r Filii, era Vereação de 30 de Junior de imã.

Senhor, de V. A. R. Subditos g ibed ; erif tssi-
mos , amantissimos. — Manoel Jose Leite de
Moraes, Antonio Fernades Leite. José Manoel.
d'Arrotia

'
 Joaquim Rudrigues Leite , Salvador

Martins Bonilha.

ardentee do 	 amor, ,e reconheci

1"	
e. O Brear/ todo 'enhor, , desde

couve de jinetru via na verdade V. A. R. co.
.zno $eu társico austenticulo; mas .e 03 eternos
dias ume e vinte e' tres de Maio, e muito maun
Ires de Junho , o Brasil todo reconhece, adtni -
ta , e &edema a V. A. R. corno o Genio Tu-
-selar Deparado pela Suprentn Providertcia para

naquelle ponto de felicidade , e de glo-

rie, para -que he	 e de que tio Irl.

331113MCGie se

repreeenta
o urram. importancia do be
R. Tern Liberitlisado

4 94 )

alio. O Povo, que
conhecer, e avali.u.

(Ideio'', que V. A.
mente pelo sem.

NOTICIAS iwArniTim,fs.
ENTRADAS.

Dia 2.7 do corrente. —RjD Grande; 26 dila; B.
alguia Volante , M. Ajeiô piio Ignaro Pereira
C. ao M., carne, couros trigo e sebo. 	 San.
ta Catherine ; 20 dias, S Gabo	 M.

aramai/no	 d'Oliveira C, ao Caixa	 f rin
milho e te.jio. — Rio Grande ; 15 dias ; S. flor
da Fera'ab, M. Maneei JorM do Sal_,. C. ao
M. carne • CQIITO1 trigo e sebo. — Dito ; 18
dias ; S. ,Argelina,	 Francisco -.41ves
C. a Miguel ferreira Games , carne , sebo e
mime.— Paratropa; t3 dias ; S. ildrearra , M.
Manoel Dias de Sequeira, C. a yoaquirot José
da Co.tta . arroz , betas e inerte.-- Santa ectilta..
rica ; 6 dias; S, Flora , M. José Francisco
Garcia , C. ao M., farinha,

Dia 98 dito. — 14 ver:;	 das ; G. Ifoi.
.M.ttore, M M. Melisdagh, C. a Nayfor Bro.

queijas „ genebra e carvio. FiNieiphra ;
6 .1 dias ; G. Amer. Hope, M. Sinppea , C. ao
Caixa , farinha de trigo. —Monte VIdeo ; 17 dias;
E, de g,Irierra Seis il Fevereiro Coro. o • o
Ten. joapiat 70.ré Pereira da Sdoa. — Rio
Grande ; a6 tiias ; 13. Novo Brioso • M. param
José Prete! , C, a Domingos Francisco de 4raujo
.Rozo, carne, couros , trigo e sebo. — Ilha da
Madetra ; 35 dias; B. Amer. Fon!~ , M. joien
Broght , C. ao M. , vinho e polvora, — Monte
Fidee 	 j dias ; B f,pg. yorge	 M. Tho-
maz Haerisson , lastra. — Rio de S. FranLisel
as dias ; E. flor d'Áenerica	 M. Joaquim Ro.
rigars Afeia , farinha , arroz e tabuado ; segue

pF112 Pernambaco. — Rio Grande; rd dias ; S.
ife

Amônia Correia , carne, couros
27 dias; S. Po(ma , M. ,inforio rrib

guri Eraggo -,--C.' a 1..ourenia Antonio Fm-eira
carn 	 roa e graxa.

3.1111DAS.

rdn M. Joaquira de Souza Gomes , C.

Dia 117 do corrente,— 1-lavre de Gracr ; 13:
Er. Lr Pere de fiam& M. Sciroikaker, caffé e
cnuros. — Lixa e Malparaíso ; 'B. log. Tertius
M. , Lavett , fazendas. — Campos ; S. Nvva
grua -, M. José Joaquim Teixeira - , fazendas e,
carne seca. — Mele Video pelos Portns do Sal
S. Penni M. josè Manoel de ,Lentos , farinha
e aguardente. — Benevente; L. Sanla Rita , M.
k1anoet da Rema Mechado lastro. — Parati; L.
Yontude de Deis M. Leonel Francisco , faxen.;
dase vinho.

Dia Ita dito. — 5 , Peter !burgo por Inglater-:
ra ; C. de guerra Rus. KuitisT,_ Com. Docitero

Inhainbane; G. Mamona M. 7eronirno Do-
rniazues , lastro. — /lime( Pieira ; G. Hel, Bar.'
tive, M .itioeitins Enchova , queijos e genebra.-..
Baltiprior ; 13. .4.Wer. Q. P. stevenron M Wall;
Poull 9 cafré.— Rio Grande ; H. Principe	 M.
AP7,nrio Francheo de	 , lastro.— Caraválas;
13. Gaiola , M. Manoel Gaspar Moreira , las-
tro. — Rio Grande , ; S. Novo Sociedade ,
AnIon.to Pereira dos Santos, forno, assacar , fa.
:tendas e vinho. — Dito , 5. ilna'arinka , M. Ma.
moei fosi de Carvalho • tavola ; S. Se."
rihorci da Graça , M. 7,2aquint Rodngues d4 SiL*
va', lastro.— /ap.; S. Pledade, M. Frorreisca
Antonio Pacheco ía4endas.	 Marahê ;L Bom

.,6n2 , M. Mana?' Ferreira do Nascimento , lastro.
41.1.1.11111R~
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